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L E I T U R A  
( L E I T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A leitura é a ação, efeito ou o ato mentalsomático de a conscin ler, deci-

frando os signos gráficos explicitativos da linguagem oral e apreendendo o conhecimento do con-
teúdo do texto escrito a fim de se informar. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo leitura vem do idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enro-

lar; escolher; ler para si; ler em voz alta”. Apareceu em 1382. 
Sinonimologia: 1.  Decodificação da escrita. 2.  Decifração linguística. 3.  Interpretação 

de texto. 4.  Cognição técnica. 5.  Ato de encarar os livros. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo leitura: an-

tileitura; coleitor; coleitora; desleitura; heteroleitura; interleitura; leitor; leitora; leitorado; lei-

tora-escritora; leitora-impressora; leitoral; leitora-revisora; leitor-escritor; leitor-impressor; 

leitor-revisor; leiturado; leiturista; leiturofilia; leiturofobia; Leiturologia; microleitor; microlei-

tora; microleitura; minileitura; multileitura; neoleitura; omnileitura; pré-leitura; pró-leitura; re-

leitura. 

Neologia. As duas expressões compostas leitura superficial e leitura profunda são neo-
logismos técnicos da Leiturologia. 

Antonimologia: 1.  Analfabetismo. 2.  Apedeutismo. 3.  Pessoa leiturofóbica. 4.  Cons-
cin bibliofóbica. 5.  Iliteracia. 6.  Ato de fugir dos livros. 

Estrangeirismologia: o feedback das leituras. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento cognitivo técnico. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Leitura: gi-

nástica mentalsomática. Leitura: gazua evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 
neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a leitura; a concentração mental na leitura; a atenção acurada na leitura; a as-

sociação de ideias na leitura; o nível da compreensão pessoal do texto lido; as anotações durante  
a leitura; o surgimento de neoideias durante a leitura; a superlotação de leitores nas bibliotecas;  
a importância da editoração de obras libertárias dentro da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); a relevância das bibliotecas, da Holoteca e das livrarias na Cognó-
polis; o Caderno de Campo do Leitor. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Binomiologia: o binômio leitura-releitura; o binômio leitura-autorreflexão. 
Trinomiologia: o trinômio pesquisa-leitura-consulta. 
Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 
Antagonismologia: o antagonismo pesquisa / leitura. 
Politicologia: a lucidocracia. 
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Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia. 
Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a infoteca; a comunicoteca. 
Interdisciplinologia: a Leiturologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a semiconsciex; a pessoa letrada; a pessoa lida; o público ledor; o público 
leitor; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 
o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-
mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-
mem de ação; o leitor exaustivo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  
a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-
xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-
temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  
a mulher de ação; a leitora exaustiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens lectrix; 

o Homo sapiens omnilector; o Homo sapiens cognocrata; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens omnicognitor; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens culturologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: leitura superficial = a da leitora de ficção ou romances; leitura profunda 

= a do leitor de tratados técnicos. 

 
Culturologia: a cultura da leitura. 
Realidade. Precisamos insistir nas vantagens da leitura, em geral, para as pessoas a par-

tir do fato notório de ainda existir, neste Terceiro Milênio, políticos profissionais apedeutas, no 
Brasil, até na Presidência da República, aprendendo tão somente com a transmissão oral, sem pa-
ciência de encarar qualquer texto. 

 
Taxologia. À luz da Leiturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a listagem de 

100 categorias de leituras básicas, em geral, tanto positivas quanto negativas, a fim de expor  
o universo intelectual acessível aos pesquisadores e pesquisadoras: 

01.  Leitura  abrangente. 
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02.  Leitura  acelerada. 
03.  Leitura  acrítica. 
04.  Leitura  amadora. 
05.  Leitura  amena:  o  placebo  intelectual. 
06.  Leitura  analítica. 
07.  Leitura  apagógica. 
08.  Leitura  artística. 
09.  Leitura  atenta. 
10.  Leitura  científica. 
11.  Leitura  coerente. 
12.  Leitura  complementar. 
13.  Leitura  completa. 
14.  Leitura  comum. 
15.  Leitura  conformática. 
16.  Leitura  conscienciológica. 
17.  Leitura  conscienciométrica. 
18.  Leitura  consciencioterapêutica. 
19.  Leitura  conteudística. 
20.  Leitura  continuada. 
21.  Leitura  convencional. 
22.  Leitura  corporal. 
23.  Leitura  corrente. 
24.  Leitura  correta. 
25.  Leitura  cosmovisiológica. 
26.  Leitura  crítica. 
27.  Leitura  demonstrativa. 
28.  Leitura  desinteressada. 
29.  Leitura  detalhista. 
30.  Leitura  diária. 
31.  Leitura  dinâmica. 
32.  Leitura  direta. 
33.  Leitura  dramática. 
34.  Leitura  enciclopédica. 
35.  Leitura  energossomática. 
36.  Leitura  enriquecedora. 
37.  Leitura  epistológrafa. 
38.  Leitura  errada. 
39.  Leitura  esbanjadora. 
40.  Leitura  escolar. 
41.  Leitura  escolhida. 
42.  Leitura  especializada. 
43.  Leitura  esporádica. 
44.  Leitura  estratégica. 
45.  Leitura  exaustiva. 
46.  Leitura  extrafísica. 
47.  Leitura  falada. 
48.  Leitura  filosófica. 
49.  Leitura  formal. 
50.  Leitura  fotográfica. 
51.  Leitura  gramatical. 
52.  Leitura  grupal: a  da  listagem  dos  verbetes  nas  eleições  do  Tertuliarium. 
53.  Leitura  habitual. 
54.  Leitura  historiógrafa. 
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55.  Leitura  ideal. 
56.  Leitura  imperturbável. 
57.  Leitura  improdutiva. 
58.  Leitura  incoerente. 
59.  Leitura  ininterrupta. 
60.  Leitura  inteligível. 
61.  Leitura  interpretativa. 
62.  Leitura  inútil. 
63.  Leitura  judiciosa. 
64.  Leitura  jurídica:  a  da  sentença  do  juiz  no  tribunal. 
65.  Leitura  labial. 
66.  Leitura  libertária. 
67.  Leitura  livresca. 
68.  Leitura  madura. 
69.  Leitura  mental. 
70.  Leitura  midiática. 
71.  Leitura  moderna. 
72.  Leitura  monovisiológica. 
73.  Leitura  multifacetada. 
74.  Leitura  nova. 
75.  Leitura  óptica. 
76.  Leitura  paleográfica. 
77.  Leitura  paragenética. 
78.  Leitura  parapsíquica. 
79.  Leitura  parcial. 
80.  Leitura  pensênica. 
81.  Leitura  perfunctória. 
82.  Leitura  pessoal. 
83.  Leitura  política. 
84.  Leitura  prévia. 
85.  Leitura  prioritária. 
86.  Leitura  produtiva. 
87.  Leitura  profissional. 
88.  Leitura  profunda. 
89.  Leitura  proibida. 
90.  Leitura  prolongada. 
91.  Leitura  pública. 
92.  Leitura  reflexiva. 
93.  Leitura  repetida. 
94.  Leitura  sadia. 
95.  Leitura  seletiva. 
96.  Leitura  superficial. 
97.  Leitura  técnica. 
98.  Leitura  terapêutica. 
99.  Leitura  útil. 

100.  Leitura  voraz. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a leitura, indicados para a expansão das abordagens deta-
lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
2.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
3.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
4.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
5.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
6.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
7.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

 

A  LEITURA  SADIA  É  RECURSO  INSUBSTITUÍVEL  PARA  
A  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS,  SEM  EXCEÇÃO.  SEM 
LEITURA  NÃO  É  POSSÍVEL  A  EDUCAÇÃO.  SEM  EDUCA- 

ÇÃO  NÃO  É  POSSÍVEL  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 
Questionologia. Como se classifica você mesmo dentro do universo da Leiturologia? 

Você é leitor habitual ou esporádico? Quantos livros você leu este ano até agora? 


